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RESUMO 
 
 

A UTILIZAÇÃO DE FLUXO NOS PROCESSOS PRODUTIVOS DE UMA EMPRESA DE 
MÉDIO PORTE As unidades produtivas, nos ambientes empresariais, cada vez mais exigem 
modificações e flexibilidade, para tal se mostra extremamente benéfica a utilização de sistemas 
e métodos em seus ambientes. Como presença mais específica e marcante de instrumentos 
encontra-se o planejamento de fluxos e layouts, que auxiliam na realização de atividades e 
fornecem subsídios para uma supervisão adequada, controle de qualidade e maneiras 
facilitadas de correção. Em termos de ambiente industrial, um bom layout, representa mais que 
sua forma e aparência, mas também a maneira conforme os recursos serão transformados, 
além de fatores que concorrem para a produção envolvendo homens, materiais, equipamentos 
e suas respectivas interações. A necessidade de um estudo de layout ou re-layout está 
relacionada com redução dos custos de produção, mudanças nas dimensões e tendências de 
mercado. Para alcançar flexibilidade a atual tecnologia oferece um sistema de manufatura 
integrado e automatizado. Entretanto, esta solução não é a ideal para empresas com falta de 
capital ou conhecimento para a sua implementação. Neste caso as empresas passam a se 
preocupar mais com perdas decorrentes dos seus processos produtivos na tentativa de 
compensação, tais como: o desperdício de matéria-prima, produção em excesso, formação de 
estoques intermediários, retrabalho, e principalmente as perdas frutos de movimentações 
desnecessárias devido a um layout mal ajustado e inadequado. Esse trabalho objetivou 
identificar a disposição de máquinas e de fluxos de pessoas, materiais e produtos dentro de 
uma planta industrial fictícia, descrevendo como o planejamento do layout industrial pode trazer 
resultados expressivos para uma empresa em termos de redução de movimentação, 
eliminação de gargalos, melhoria da qualidade e acuracidade de estoque, com a ciência de que 
não existe um layout perfeito e sim um que atende o maior número de requisitos para o 
momento. O trabalho ainda apontou, por meio da revisão bibliográfica, os tipos de layouts 
existentes com a finalidade de embasar a seleção de layouts de processo em uma indústria de 
médio porte, minimizando tempos e custos. A metodologia utilizada realizou-se por meio de 
pesquisas em livros de autores de renome e artigos científicos publicados nos mais diversos 
eventos acadêmicos sobre fluxo, critérios de desempenho e fatores relevantes na elaboração 
do layout e re-layouts como: nível de investimento de capital, necessidades de manuseio de 
materiais, natureza e o ambiente de trabalho e atitudes dos funcionários. Durante o estudo foi 
possível observar um paradoxo entre a simplicidade da utilização da ferramenta layout e a 
complexidade de selecioná-la corretamente, além da preocupação com seu funcionamento 
dentro de limitações em uma configuração original da empresa e da manutenção da 
operacionalidade. As discussões permitiram concluir a importância da fase de seleção do 
layout, visto que um layout errado pode levar a padrões de fluxo excessivamente longos ou 
confusos, estoque de materiais, inconveniências para os clientes, tempos de processamento 
desnecessariamente longos, operações inflexíveis, fluxos imprevisíveis e custos elevados. 
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